
H'O'R A' . f,' ),OA Preteitua:':Muníbpal de Bluli1E111ciu,"ix-:'la suo lnspetorió dê Trônsíto, fnfôn-na q�e o crt. 31, letra J I do Código N:JCional do
.... • '.' detérlTlínou,' a todos..05 propríetóelos de veí.cuhos, possuírem um dispositivo da sinalização no turno de ernerqêncio, independentemente

0::;] mesrnCl forma, as pessoas que désejerem emplacar seus veúcü los, deverão possuir êstes sinois, sendo que êstes dispositivos de sinalização já se

Blurnencuense, disposição dos, interessodos. .'1; . S'{:AF:

A administl'aç'ãQ Pública l\lunicipal desenvofve, in
tensam1luteo, suas: atividades nos diversos bairros da
cidade. () Govêrno" Carlos: Curt Zlldrozny.está. cnmprín-
1;10 o que foi prometido. Por' onãe. quer que se. ande,
sempre, .se encontram canalizações, ruas sendo pavi�
mentadas, eonsêrtos de pontilhões, maéadamízação de
vias públicas, c outras obras de g�'ande: importância.
Tnd:oc nnm único .objetivo: estabelecer o progresso do
municípiQ.

As"ün ;,. .q�e; nas tuas Enqe
nheito Odebrecht, Pereira Oli

veira e República Argentina, a

'-' cnna:i:z:a:cão - de áquas pluviais
j& foi' c�nduída. Os pontilhões
das ruas Paranaquá e Belo Ho

riz.onle estão completamente re

modeladas.

Na RUll'RepúbJ.io:cx Arqenlina,
a Diretoria. de Obra,,· Públicas.
l'etixou diversas curvas, cons

truiu neves ·bueiros. e aterrou

díverscs locais de bciixo nive!.
Continuam em andamento o

calcamento das! ruas PO:sto,

Os;aldo Hesse, Peru, HermC(t1n

H�scher. ca, Féddersen e Ma

rechal Deodoro.
A adminis!racão pública mu

nicipal tem'. de�onstrado o seu

valor/ como os mun{cípios.

Blumenou, 20 de janeiro de 1968
--------------------------�----�-----
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a
.s. PAULO (VA). -. "O Brasil já, tem condíeêes d-e

ser inteiramente independente no campo da energia.
atômica e (} exemplO' disso é que em 1960 cientistas na
cionais produziram toneladas 'de material radioativo 'e
cámbustível atômico em reatores totalmente nacionais,
desenhados e criaclps l1Q Brasil por brasileiros. A cola
boração internacional, caso exista, será apenas um fa
tal' de apressamento dos resultados, mas não determi
nante dêles" - disse (} cientista Marcelo Dami ao fa
lar aos deputados do MDB na Assembléia Legislativa,
no "Painel de Debates" criadó.pelos parlamentares pau
listas da oposição.

O Prof. Dami ressaltou que

nosso pais já tem condições.
inclusiye de produzir os explo
sivos:' atômicos atualmente mo

nopolizados po� póucas nações.
Acentuou que "a bomba alômi-.
ca' nadei .mais é do ql1e uma

reacão em cadela. não contro

lad�. porlanto. muilo mais fácil
do que ·u fissão sob conlIô!e".:

AcresCentou que além dos ex

plosivos atômicos fi,ra de co

gitação - poderemos utilizeI o

álamo para conserva,Ção de

alimentos. no combate a insetos,

na medicina, na agricultura e

em inúmeros setores. dentro do

campa de uso do átomo para
11= pacíficos.

TIRO DE
Alípio Rodrique.sc conversou

com o seu BOLA DE MEIA na

dia de 'Ontem, contando algu
maS dar: n;;vid<:ldes no ti�e da

Alameda Duque de Caxias.

Belo não compareceu e 'está

passando alguns dias na praia.
descansand" de suas obriga
ções particUlares que foram
muilas em fins do ano p.assado.
Fernando. e JaÚt�n �b�s do
Paraná e Vevé, o "c�reqtlinha�'
são as' 'novidades 'sendo' por

enquanto nen.hum conseguiu se

destacar mas todas são de uti

lidade para a equipe. Pq,lmei-

A Confederação. Itrasileira de

DesportoSc all:a.vés. � seu de

panamento de administração
baixou instrucão .l!Ôble a regra

3. de acôrdo ·com o .que se de

verá adotar para .a temporada
de 68 em todo o Brasil" não
mU:s dependendo de acõrdo

entre clubes nas sueis respecti
vas entidades, pois os lêrmes

são taxativos. Duas subs.!i!uições
serão permilidas em qualquer
tempo da partida, ao contrário

do que aconteceu anies, quan
dó somente até aos 44 minutos

do
.

tempo inicial uma modilica

cão era permitida e a do ar""

�ei:o em' qualque-r' tem:po�
"

rense.

O lime li!ular treinou com;

Pinto, Roberto Picolé. Dula. Ed

gar e Gentil - Adito e Nilo -

Zinho. Vevé. Vado e IVan de

pois Rubinho. Ivan·. deixou a

cancha contundido.

O joqa®I r.e:ru pod'erá aClútar

Notas Blumenau
LAuRO. LARl\

Chegou' oÍltem viiida de Curitiba,. a bonita louri
nha Geniciia para ficar sempre conosco . Tem 18 anos

e foi uma das g�andes figuras do cast artístico do Ca
nal 12 - TV Paranaense. Visitando a cidade e depois
de muitas apresentações ficou gostandp. nmito de Blu
menau. pretendendo. mesmo ficar. Seja ,benvinda ao

Verde Vale garõta.
. .

Go"ando merecidas féi:ias des
de 3 de janeiro na praia de
Barra, Velha, o dinâmico Enge�
nheiro Presidente do DER. 'de
Blumenau.. Dr. Luiz Procópio
Gomes e s�a simpática família.

SYbila,Sehert"muito bem eB

colhid� miss do BcÍlne6:rio de

Camboriú, sucessora de UYara

lalhay. miss Camboriú e San
la Catarina. SYbila, filha de

B�umenau será séria concorren

te ao título Miss' das. Praias de
Santa'Catarina, dia 21 próximo.
Estamos torcendo por você, SY-

bna'D" ('0Contrairam matrim�nio
passado .. o jovem 'p�ofess_PJ: de

matemática do ColégiO Pemo n.
Francisco C. Teiloeira e a .srla;

Lia Treis. Muito animada ex re

cepção que os noivos ofereée
ram no clube Blumenauensé de
Caca e Ti�o. Desejamos muitas

fe1i�idades ao--jovem casal•.

Fizeram
.

anos dia 18 passadÇ),
a eli<:gànte jovem Rosvila La-
bas e o Gérson' Sílvio.
!ilha do Valmor Irma
Beni.

Ao que se ouviu, sairá mes

mo o l° Festival da Canção do

Vale do Itaiaí. possivelmente
será para o mês de abril.

de DOminqo a partir das 16 ·ho

ras no Vasto' Verde. Erinho e

su; Orquestra•.e· no FAMOSC,
'Lindolio e seu conjunto, são as

promoçiies da cidadé pcir<1 o dia

21-1.

Kruel .

o Deputado Marechal JS:r1,lel.
presente aos debates. fêz ta;m

. bém. longa expoliiçã,Q sôbre.. o.

álamo. destacando a necessida
de de alj ];\esquisas desenvol

verem-,Se sob ÇI. oriantação -do
C:>nsalhó' de Segurçma !\Iacio.,-
na( '. .," ,

Gritii:"ú as.,nações n'fclea.riz·r:t
das, notadamente 'ú"RSS e Esta

dos Unidos. porque "náo que

rem que. �s nacÇí",s .sllbdeJ?en�
volvlàás' pro�ür;�' séti' aVáxíç6 cluiu.

NÔVO ACôR.DO
COM PORTUGAIA

RIO: 19 (UPI) - Foi promulgado por de�reto pre
sidencial Q acôrdo básico de cooperação técfiica assi
nado em Lisboa em 7 de novembro de 1967. A referida
cooperação será objeto de fi,nanciamento comum e

compreenderá.

A furma dos ajustes com

plementares respectivos � :1
concessão de bôlsas de 'cstu

dos,.a candidatos devidamen
te selecionados, de cada: um
dos países. para a realização
no território de cada pais, e

cursos com estágio de forma

ção, adestramento, aperfei
cuamento ou especialização
ém matérias ou técnicas
prioritárias para.J progres
so tecnológico e científico 'o

para o desenvolvimento 'OCO

nõrÍlico e social. O inwrcâm
bio de técnicos e dcnti,ta<;.
a fim de prestar :>ervir;::l'5
cúI1l5ultivos e· de

.

assessorÍl.
rio e.':itudo e execução de pl:O-

gramas e pl'Ojetos detenn.ic
nados; a organização de r;e

minários, ciclos de ':onferên
cia e programas de adestr::t
mjlnto é outras atividade.s
semelhantes; o estudu, pr:;-.
paração e execução conjun
ta de projetos experimentais
nos lugares e sôbre os 3sSun
tos selecionados de Gomum

acordo; a instalação de cen

tro� de ducumentação técni
ca ou pedagógica de forma
ção ou d� aper!eiçoam[!nto
profi....<sional, e quaisqucr ')1.1-

tras atividades ele coope:'a
cão técnica e científica a :;e

l:em acordadas entro as doi,
guvernos.

A "VIOl:JfJN(;'I'A
DO SILÊN(jIO"

BRASíLIA, 19 CUPI} - O vice-líder do Govêrno no

Senado, Eurico Rezende, adiantou que a tática do Go
vêrno em relacão aos seus opositores é a "violência do
silêncio·". Se não I'€sponde às críticas de Lacerda. como
.{" que iria responder ao Deputado Rafael Almeida Ma
galhães, filho adotivo de Lacerda. Não responde ao

pai nem ao filho,' anemátou Eurico Rezende.

Em sua opinião'não proce
d�m as: <et_ítica:{ dn' deputado
carioca, ljIio Presidente Costa
o :Silva, p\}is ,nIt plano políti
co "hã um regl;me ete intei-

.

ra liberdade. E no. plano ad

minístrativo� embora lutan-'
do com a falta de l'ecurso�,

porque o Brasil é pobre, o

Govêrno faz o que é possível.
Para o vice-líder a sublegen
da vem de qualquer :'l1aneira,
ou teremos eleições indiretas
para' governadores de esta-

. do. Acho que a. sublegenl1a Ô
melhor pal'a a.:oposição..·:(\ri
sou Eurico •. Esclareqeu qUt'l', o'
projeto d$s. sulllegengas:2:1ão
é prápríamel1te de sua a,'Pto
rra, embora tenha re�ebid(l •

SUa ehancela. Várias Xigu
ras colaboraram procU':ando
ajustar o projeto em seus 1n
terêsses regionais, eonfessuu.
Frisou que en�re os .que ·ma.is
batalharam. pela fOfma!.izJ,
ção da sublegeÍlda' está· Nei
Braga.

poderéio comprovar, verIfic:ando
e analisando o número de

obras iá concluídas e as que
estão ell\ I<;�e: de conch.l.são.,
REALIZAÇÕ� :DA. D,O�P.

,. ", 0'- •.
"

Recebemos, da . Direlori<>;·· de
('1)'a8 . Públicas, da PreNilul:a
MuWcipal. .de .m1.\llle.nau. ota

diriqida Rela· .Enif'
.
Ruy Mein.,.

berg,·"alguns dados referenles
as 'obras ccncluídos, projetadas.
e fim andamento por. aquele
impcxtan1e . setor da Municipa-.
lidade ..

É bem uma prova do que
vem reaH%,!lnd'; a DOP da Pre-'
!rt.;1:!1'ct" Municipal em prol de

noss� cid�de' e" concidadãos.
•

EIS OS DADOS,

C.Ona liza'ções
Rua Nereu Ramos. para a

ligação na canalização da Rua

Nereu Ramos. foram colocados
4

..

Ilibas de'MO.

ABC

movimenlação de carros,

nesle !im de semana, em dire

çã� à orla atrântica deverá su

perar em muito a do último
f;m de semana que. levou as

praias mais de 20 mil pessoas.
Pe;o menos é o que se presu
me levando-se em conla os

dias de sol e canícula que vi

vemos.

Aumentada a movimentação.
log!came.nle,co leremo!;" al!;ID"nt�
do. o perigo de.. traqédio;s as

mais. dive;sas, �omo. as d� úl..,
limo. fim de semana que deix<1-'
ram. um palõsivo desanimador.' ,
Quem vai a praia já .vai com

o espírito preparado para um

aproveitamento lotaI do tempo

e dos prazeres que a praia lhe
eferecerá.
Teremos cerrerias loucas pe

la 01rge Lacerda. pela BR.-lOl
e oulras rodovias. Automóveis
em alta velocidade. verdadei

ras l:ólidos,: estarão arrlscando
.

se numa verdadeira rolêta .us'"

50, fü;,endo perigar. 50brema

nera, a vida de qua�tos encon

ire ou supla.mente nO' conida;,

B lumenau. como aconlece
em quas� todos os fins de' se
mana, pràlicamente ficará de

seria. A maior parle .

de sua

população, principalmente aque

les que. têm aut�móvel. irá à.
pria. Enfrentará. com seus ir

mãos, de oulIas cidades os pe

rigos da jornad·a.
Felizmente. até o presente

momento. não lemos a lamen-.

tar nenhum acidente maior com

blumen,®enses. . O que não

aconiece. com outros c",tarjnen�.
ses que, infelizmen!�, andaram

sendo personagen s trágicas de

acidentes horrorosos.
Talvez' éonsiqamos. uma vez

mais, passarmos um fim de se

mana tranquilo, em que pesem

os perigos da travessia qne de

veria sér..de prazer e que, qua

se se'!'pre. é d� desqraçqs.
Talvez' não. tenhamos nêsta

!im de �e�ana ';'enhum "aso 'U

lamenlat cu a .chor\lr.� "

Mas; .

parº, isto aconteça é

preciso que' lodps aqueles que

vão se dirigir a praia ae condu

zam com tranquilidade, com

cautela e com segurança. Na

da de excessos. nada de cor

rerias loucas, ntJda de precipi
tações.

arrerias loucas" quase

sempre, terminam em tragédias.
CorIerias descabidas, na maio

rja das vézes., acabam como

!alos lutuosos e .de consequên

!;�:IS iJ:!emêdiávC(i:o.... 09". ,ell'em-.
�s e�o ,q�; às ,c�!en9.�. nO$

iOI!1ais.hra�Ueiros( , .. ,.. f·

"Ora,
.

se vamos a .. p�aia par..,;

delicansarmos� p!lra passarmos
algumas hc«tS ..wliciosos, POr

'lua a correria? 'PorqUe não
aproveilar-se o vajelo, daqui
até lá. para nos deleitarmos

com .'Q"p;ais.agem maravilhosa

por o�de' o Ilaja;:�Açú serpen

tQiu, se alorga e se estreita, nu

ma marcha tranquila e serena

em direção ao'· mar?
Por que não sequírmos o

exemplo do grande rio. da mes

ma maneira que lhe seguimos'
os passos? Com se�enidade e

Irànquilidade, antarolando sê

bre os séixos que lhe' forram' o
leito, sorvendo o periume das

f1ôres, o . verde dos paslos e

refl�tindo o ,azul dos 'céus?
Nosso conselho; vá a praia.

mas volte. para
. �asa. Perca um

Xninuto de· praia e não perca,

estupidamente, Cf sua própria
vida ou' roube a vida dos seus!
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'Rua Çel. Feddersen, canaliza
dos 12 melros de águas plu
viais, com tubas de 1 metro e

12 metros de,pranchões.

Pontilbões
. Rua·. Caplnzal, 9;x:ecu,todos .

C9!lse,los na 'PCfllte pensil, sen
do aplic.ados 77 metros de sar

ralo!); 100 metros lineares de

táboas. 2 k, de pregos 12-24 e

um kg. de pregos 10-30.

PAVIMENTAÇÃO
C;onc7uído a . pavimentação

das
.

Rua�' Cr;slin:a Blumenau,

Uruguai, 5ã!1l !osé e 550 Ben-

lo.
.

Conservoção
.. ,',-,

de-Ruas
Forcun.·macadamizadas as se

guinle� rucs durante o mês de

dezembro.
Rua Almirante Barroro
Rua Baía
nua Z ,de setembro

CANALIZAÇÕES

Canalização de óguas plu
viais e esgô\o na Avenida Bra

sil, Rua Chile. com tubos de

'cimento de 0,30.·

Comunicado
A Dir�loria de Asssistênda

So�oJ, através dêsle órgão de

divulgação, soliciiQ o campa

recimento do Sr. Manoel Gon

calves de Oliveira, na referida

Diretoria a ;fim de" trajar, de

assuntos de seu interêsse.

PREFEITURA
COMPLICADA
NITERóI, 19 <Transp:-eôs)

�. Tôda a contabilidade da

Preteitura de São João de

Mer.iti vai passar por exame

perici:rl, ,a cargo da Divisão

de Administração e Estatís
tica do Departamentu de

Municipalidade. A medida

foi tomada em face do afiei:>
enviado ao Secretário da Se

gurança, Coronel Homem de

Carvalho. ordenando que iôs-

sem apuradas possíveis :'rre

gularidades na administra
ção 'do ·Prefeito José Amo

rim. A Divisão de Adminis
tracáu e Estatistica, ,que é

suborWl1ado à Secrétaria dD

Interior e Justiça, já desig
nou o Contador Al'i Teixeira
Leite e os técnicos de '�onta

bilidade Carlos Alberto Bo

tino e Geraldo Pacheco ca

Silva para realiZarell'l os c:xa

mes periciaiS n'!,:; secções de

cuntabilidadc da Prefeitura

de Sáo João dó Merití.

TELEFONES
úTEIS

Corpo de Bombeiros 1696
Delegacia de Polícia 1016
Guarda de Trânsito 1072
Guard.:.! Noturna 1214
Forum. 1708
Ministério ,do Trabalho 114l
PJ efeitura

.

1163 e 1627
231} R. I. 1l5�
CELESC: Plantão e

Reclamação 1327

TAXIS ALUGUEL

Al;.R:u Brco. 1200 1100 1300
Praça Heroílio. Luz· 1213
Dr. Blumenau. 1178 e 1102
Angelo" Dias (f'inguin) 1664
Rua,15 de Nov. n" 6G8 1111
/R. Pc, Jacobs (Matriz 1104
R. Pe. Jacobs (Rodov;) 1002
Cíne Blumenau 1456
Rua S. Paulo, na 3196
(Wurges) 1365
Rua Bahia (Ponte do
Saltai 1507

AGENCIAS

ÓataTinense e p'enh:;l; 1221
e 1058

Brus<,!uense e Rex 1774

Rápido Cometa 1580
E.F.S.C. (Passagens) 1811

Var:� 1025 e 1985

RADIaS E JORNAIS.
.;.�

Alvora.da
Clube - P.R.CA
D!fusora (Escrit. 194L
Nereu . Ramos
Rádio Soe. Blumenau
A Naeão 1092 e

A No{ic'.� (Sucursal)
A Tribuna

HOSPITAIS ,c,

ATENDIMENTOS

Hospital Sta, Catarina 1133

Hospital Sto, Antônio 1208

Hospital Sta. Isabel 1175
e 1259

Maternidade' (E'lsbeth) 1086
I.N.P.S. e S.P,A. 1758
SAMAE 1.489

TELEFONICA
Informações 1480
Ligàçêles Interurbanas 1401

IteclamaçÕes. 1000
Cortesia do jornal "A No�

tíeia (SUCursal) de Bhrme
nau.

:)
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o gajo víu a Esmirildina meio

no escuro, na rua de Setembro,
e bolou que ela lava dando
sôpa. Estccicnou o pé de bor

racha uns metros adiant:: e:

- Pssesssâul
- Êste PSE;S!U foi pra mim?
O gajo arreganhou a beiço

la num sorriso dêsses de fa:i;:er

mcaquitc tontear com o baio e

diose que era. A Esmirildina

ensaiou um rebolado rebolativo.

ageitou os cabeles e se chegou
pro baila crrodecmdo uma bol

sa na mão.
- Fala lindo dei mamEie!
- Escut<I aqui minha sente.

bla-bla-bla que bIa-bIa-bla?
_ O que é mesmo qua lu

disse?
- Tu não manjaste minha?

não entendeu que eu tô te con

vidando pro nóis dá uma vou

tinha romântica ali perto do

Morro do Aipim?
_ E que é que útIi" vcznu

fazê no morro?
_ Ta na cara... ia na cara .

Vamos ver a cidade lá de cima.

A Esmhildina que não era de

dizer nêío a ninguém ageitou os

pername dentro do carango do

gajo e mandou êle subir O

morro. O conquisladcr, acendeu
Um Eldorado. deu uma bafora

da pra c:''Ila. en:oalou uma pri
meira e saiu pulando que nem

cabrito mordido de marimbondo.
_ Como é teu nome lindo?
_ Eutanaziq Eutanagildo da

EUlanaziq.
- Eu. me chamo Esmirild:

na. .. mas você pode me cha

mar de "baixinha".
Alé ali ludo ia bem. Mas na

horG: de sub�r o morro do l'1..ipim
é quS! fel a desgraça. Na me-

-- CE'. O. U. Vido -

tade do cominho o carango pa
rou o o gajo, afobadamente. se
'suro";.J êle na trave de mâo, E
p!'a ligar cr máquina'? Ele falou
pra ela;
- Escuta aqui minha ..• dá

umo descídính-, e guenta o

cerro Ci1.!Z eu vou ligar a. má

quina.
v ...li Esmirilcina arregaçou as

manga, bolou os presunto de

Icrn e escorou o ccrrcmço nas

cosias. O gajo engatou a'mar
cha. ligou o máquina, fê� ge

mer a primeh'a e". tOf:OU fogo'
pra cima. Não é preciso que se

digo:: que a Esmírildina subiu o'

resto do morro a pé. porque o

caranqo não podia parar.

Com um melro de língua de

defere, as varizes mais saltadas

que mola de assento de carro

velho. a dismilinquídu chegou
ao tôoo do morra. Encontrou o

gej.;:, �abcreando um cigarrinho
muit'J scüsíeíto da vlda.

- Minha tu é a mulher que

eu preciso.
A Esmirildíno quiz responder

e não poude. A respiração su

focava. Roncava mais que

trem carregado subindo O môr

roo Suendo conseguiu falar:

- E pra descer?
O gajo sorriu cOm superio

ridade. Deu uma cu::parada do

tamanho duma enchente e fa

lou:
_ Eu não disse que tu era C1

mulhEr que eu precisava. Ng
varia tu vai guenlando o car

ro na frenle qUe eu não lenho

�rQ.va .

A Esmirildina desmaiou alj
r:neznlO� Fôra buscar lã e sotra

i03rft�aada .

I
I

CONfECÇt'�O E CONSERVP.çfiDde PPdNélS
Efil TOCO O ESTJ\DO

OS El(··PESSEDISTAS
CATARINE:r�SES MANTÊM.,SE
NUM' BLOCO BE]}I SóLIDO'

FPOL!S (Col'resll.) Estando em recesso· desde

se""un(la-fdra a AssembEia :Legislativa do Estado, os

d�mtados da ARENA, integrantes (10 ex-FSD, c'stive
ra;1_ quarta-feira últhna na l'csidência do senador
Celso Ramo!l ora em FIodanó!loiis, Assuntos vál'ius, li

gados à pchÚca de Santa Catarina e,
.. im:pl�citam:mte,

às próximas eleições l11Ullicip;:üs a se �ealIzarem em

mais de uma centena de comunas catannenses, foran·

então abordados e ventilados com o ex-Governador e

prócer de proa do antigo Partido Soúal Democrático.

1059
1133
1506
1607
1857
1956
1436
1029

A reunião indicou o possí\�el
início de nevas encont!03 que

daqui por diante deverão ser

mantidos pelos ex-pessedist:r:;
de Sanla Catarina", - mani

je'Sta-se a respeHo o matutino
"'0 Estado". - "sempre que eS

tiVE!' em p:::rspcliva alguma de

cisêío política de vuito para o

Estado ou mesmo diante de

quel\lões que, de qualquer ma
nEira, exijam Uma definição
po. parte do e,,-PSD àquel�s
que têm acompanhada as li

dera.ncas do Partido ao longa
do pr�cesso político do Estado".

E� apreciar a referida reu

nião dos deputados do ex-PSD
na r.esidência do senador Celso

Ramos. o jornal adianta que

"a decisão que ncou assentada
loi a de prestigiar sempre mais

o Govêmo ho Silveira na As

sembléia Legislativa e junlo à

opinião pública, para que o

Chefe da Execu!!vo catarinense

pOSsa continuar a cumpr!r
como -.rem faz.endo oté aqui -

com as met:r.s a que se propôs
alcancar na memorável campa
nha �ív:Ca de 1965, quando
derrolou o então candidato
Konder Reis. da ox-UDN. Os

ex-pess-edistas# - comenta o

jornal. � Umanterão compacta

a sua signilicatva maior:a den

Iro da bancada da ARENA (na
Assembléial. prcserva'ldo c Go

vêrno do Estado do problemas
que podem ser decididas na

esfera política do Legislativo. o

�ue às VêZ9S não tem sldo

possível devido ao desinlerêsse

�
........ li n..,�.:'�o.

I .41. '.� "":"'. I. II ":41 ""\0*,*..:1
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I EXPRESSO PRESIDENTE
.

! GETúLIO LTDA.
Saída de Blumenau à Presidente GetúBo:

ltUfET � 'I\e Segunda as sexta-feiras - às 6,3G, 14 e 16,30 horas

1"11. na.. �
Sábado - às 6,30 e 14 horas

I Domingo - às 6,30, 14 e 1'7 horas
I

nas próximas hoxas a sua
.De Presidente Getúlio a Blumenau:

"'1transferência para o Clube Náu-
lico Almirante Barrosa•. Ontem De segunda à s�bado - às 5,30, 9 e 14,30 �ora:, ,.
em Blumenau um mentor do al-

'

Domingo - àS 5,30, 13:�O e 16 horas.

vi-verde itajaiense, ocasião em
. �

que lUantev�' n_ovos entendi-
mentos com o eficiente aUeta.

Leaí tem paslle preso ao Olím
l1i::o e spmente irá para o

BalToso 'se fêr para ganhar
bom dinheiro..

Energia' ltômiêá
.

tecnólógico 'alravés do. átomo'õ.

Acré�cenIO)1 .que quanto às, p:r;o-,
:poskts de usarmos apenas ser..

vicos' dó� países nuc!earizadós,
apesar. das "aparentes vanla

gens de.'economia de dinheiro

e,.. de tempo dos. cientistas, "�
mente pod�. atrair C?� inc®tos

e entreg�slás..
O Br.Clsil.precisa. com urgên

cia. ptomove% se.u • desenvolvi
mento tecnológico com" relação
ao átomo. para poder fugir ao.

subdesen.volvimento
éc,0l'>.

demonstrado por certos deputa
dos da ARENA. "cuias nomes

são bem conhecidos". - con

clui o referido comentário.

MANIFESTO
DOS BISPOS
FORTALEZA, 19 (uPI) -

Os bÜ;!JOS do Nordeste no �ll

cerramento da reunião de

que participaram 20 bispus e

13 prelados do Ceará, Piauí e

Maranháo, lançaram :'.l1ani
festo de análise da situação
no Nordeste. O manifesto
faz apêlo fraternal a que se

libertem de .sua escravidão.
não menos real e perigosa,
aquêlei:> que conscient.e ou

inconscientemente são domi
nadures e opressores de seus

irmãos._

Luta Contil1lumÍ

RIO. 19 (UPIl - Os 18

bispos do Maranhão, Piauí B
.

Ceará estão dispostos a -:m

frenÍar flUllif(llwr ::iECDS ua

ra lnp.nter sua linha de pro
moção humana. mesmo quan
elo incompreendidos, lual in
terp,ct:).dos C até mesmo Ga

luniado5. A declaraçãu '!stá
contida no documento divul
gado em Fortaleza, após :;;eis
dias de debates pelos prela
d05._

�iltlnlmllml�JHmmmlnlm!lmmtJiUlllvmm:::mlmmmnllmlllm!tt:JII!mm!:é
= �

�. " A NO T Í C I A" �
ª Está ii venda no XERiF'S BAR (p.onto de �
5 ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- �
ê VRARIA BEHR.r em São Bento do Sul. E
ª ª
díltlllliilmmtlmllIllllllt:lllllmIllU!:llm!!II11lltmmmmlnlllmmmt::ll!mlllll�

·em H,era

Fa.nlOSaS..
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ras·
, "

' '

,Afirmou ao Presidente da FIESC

na ' proxnna
'

segunda-feira
seguirão a Brasília os, pre
feitos integrantes da co-,
missão dos que se ' mànt
testaram contrários ao de-.':
creto-Ieí 347, ocasiao

..

em

que solicitarão a rejeiç§;o
dêsse decreto que modüieí:t
as normas de dístríbuícão
das quotas do ICM aos mu
nicípios.

-��
,.-' �.#.

"

Ônus Tributário
o Sr. Adhemar Garcia,

que se entrevistou com o

Governador, atendendo aos

reclamos da classe madei-
A Patrulha Rodoviária' reíra, fêz ampla exposição

comunica aos interessados do grave problema, ponde-
que conforme ordens rece- rando que, além dos as-
bidas, todos os cidadãos peetos

:

jurídicos "franca-'
que completarem 20 anos mente favoráveis aos ma-

. até o dia; 31 do corrente d:eu'eiros, existe a. ímpossl-
mês, poderão se inscrever bilidade econômica da con-
às provas de seleção a Pa- . tiriuidade das' exportações,trulheíros Auxiliares. Me� já que o valor obtido no
lhoresinformações poderão mercado externo não com-
ser. obtidas no Núcleo 16-3 . porta' êsse ônus tributário .

da Patrulha R-odoviária E',v··a'5;;.0 Indust"r',�'a' IFederal, junto. ao DNER, . v.

na BR-I01, em Joinville, No contato que o Presl-
, <f<' •

�.-
.:.�_ ...._...

.., ....
h'

•

- -

"<":r-�t> . ��"lf " I :·.:..r�:'i., ,.� ... " ., ...L·,

. ,Patrulheirós

.'
.

-,-'
.

. O Sr.. 'Nilson., Bender re
tiebeu telegrama da Asso
�i4çãoj:dos MimiCípios do
,Pá'ràná, informando que

Impôsto de Rendci� -:-:-;
.' ,

Prazos Foiam�l'rorroiãdos
Atê o Ola 31 de. Janeiro

Conforme, comunicação
que recebemos' da ,Delega�
cia do Impôsto de R.elú:1a

.
Os demais contribuintes

nesta eídade, os prazos pa- . "não sujeitos" ao paga-.
ra as pessÓas'jurídicas su-. mente .duodecímal apre-
jeitas ao, pagámento .duode- sentarão, normalmente, de

, .cUrial a�:ltecipado ,- do, Im- ,acõrdo "com a escala refe-
'

pôsto e para. erítregade sua
.

rida sua declaracão e ta

declaraJ;w .dfJ rendimentos
.

.rão, o pagamento do 'ímpõs
no corrl:llltª mês 'de janeiro. to· nos meses seguínt=s;
foram-adíados.até o dia 31. usando os modelns.de' Hlfi7,
daí corrente: •

"

','. '
de Recibo de Entrega e Nr):"

, ASsim;' os 'contrtbuíntes' tiftcação de Lançamento e
sujeitos ao cítado regime é Guia de Pagamento, res-"
que deveríam -efetuar ore" pectívàmerite, até o esaota-.
ferido pa,gamento .antecí- mento do estoque dêsses •
pado' até', o 'dia 20 do fluen- modelos antigos.'

'
"

te e fazer, apres.entação de Outrossim. a referida De':"
sua declaração- de. .rendí- r

. legacia esclarece que já se

mentes é respectivo paga':". encontram' à venda nas
mento duodecimal rios dias papelarias Iocaís. os novos
25 a 31 dêste mês, ficaram modelos de Récibo de En-
com os prazos .respecttvos trega e NotifIcação de
"prorrogados" até o dia 31 Lançamento e Guia de Pa-
dejaneüro .em curso. gamento que, são exigidos

Modelos para os contribuintes, su
jeitos a(') aludido regime do

pagamento duodecimal an
teCipado . do Impõsto de

Renda, no corrente Exercí
cio Fiscal de 1968.

dente da FrESC manteve
com o Governador Ivo Sil
veira, ponderou ainda que
os síndícatos têm registra
do com preocupação a o
corrência de uma verdadei
ra, evasão de firmas ma
deireiras do Estado, para
estabelecerem-se em ou
tros estados, onde obtém
maiores vantagens, seja
pela Idealização geográfi
ca' seja pelo tratamento
fiscal mais adequado. '

Díante dêsses esclarecí-.
mentes, o Sr. Ivo Silveira
resolveu instruir o Secre
tário da Fazenda para sus

pender a cobrança do ím-
...

-��TO� I,i�
'CÓPIAS ?l�

"A NOTíCIA";�
FAZ NA HORA �

'f

'" Agora
pelo processo
'l sêco

"Premier" Elogiou Acôrdo
.

LONDRES, 19 (UPI) - O Primeiro-Ministro Ha
rold Wilson elogiou o acõrdo soviético-americano sõbre
o Tratado de Proibição da Disseminação de Armas Nu
cleares. Disse esperar que em breve estejá pronto para
assinatura. a Chefe do Govêrno brítãníco telegrafou u,
Conferência do Desarmamento, em Genebra, congra
tulando-se pela proposição.

Moínhos
-

Rio Granden�es
necessita cdmitir pessoas capacitadas
para desempenharem a funcão acima.

,
,

� CaUSa0 de Trens Fere 260

,
em serviços de escritório

/Curso secundário
'.'

jJatifogiofia
,

Quites c/o Serviço Militar

TÓQUIO, 19 (UPIo) - Duzentas e sessenta pessoas
- resultaram feridas, sendo 52 gravemente. num Choque
ferroviário ocorrido ontem à noite em Osaka. O aciden
te ocorreu quando o maquinista de um trem-de-passa
geiros passou inadvertidamente numa Iuz vermelha e
chocou-se com um trem-de-carga.

Pintor Falsificou Quadros

Salário compensador
Bom ambiente de trabalho
Assistência social

-

Refeitório -

.Pos�bilida,des .de progresso

LONDRES 19 (UPI) -:- O pintor britânico David
:Stain, de 32 anos, declarou-se hoje culpado de haver
falsificado e vendido quadros de,. Picasso e de Chagai.
Q' falsificador é proprietário da Galeria "Trianon", lo
calizada em "Park .Avenue", uma das mais belas art"
rias de New York. A investigação foi iniciada após a

denúncia de -um milionário texano Algor Miros, que
adquiriu, sem saber, telas falsas por mais de 1 milhão
de dólares.

'

Náufragos Forarr- Re':olhidos

NEW YORK, 19 (UPI) - A Guarda Costeira dos
Estados Unidos informou hOje que recolheu 12. dos 16
tripulantes do cargueiro holandes "Fostem Clivard",
que está afundando no Atlântico Norte. Os quatro má
-rinheiros restantes, entre os quais o comandante do
navio, serão recolhidos nas próximas ,horas.

o
pôsto e de qualquer proce
dimento fiscal, no período
acima aludido.
t '

.

luta Continu.ará
Não obstante o Sindica

to da Indústria de Serra
r�a, Carpintaria e Tanoaria
do Estado receber com sa

tisfação a notícia, que in-

dica uma sensibilização do
Governador para os pro
blemas da classe, não es

morecerá a luta ora inicia
da, até a sua solução final
- declarou o Presidente
Hilário Benghy, que conti
nua em contato com as au
toridades federais e sindi
catos congêneres do Rio
Grande do Sul e Paraná.

Joinville, 20 de janeiro de 1968

Já Foi Apreendido em Joinville
Leite Apresentando 45·/. de A'uua
- leiteiros foram Advertidos

"A fiscalização do leite, por parte do Centro de Saú
de, em colaboração com a Prefeitura Municipal, está
sendo severa e geral. Já apreendemos grande quanti
dade do produto com 45�o de água. Os faltosos Que
reincindirem na contravenção sofrerão as conseqüên
cias previstas em lei, tais como multas e, conforme o

caso, a cassação do alvará de licença" - declarou ii
reportagem o Dr. Manuel Simões 'de Oliveira, titular
do Centro de Saúde de Joinville.

Culpados
Informou o Dr. Manuel

Simões de Oliveira que di
versos leiteiros foram ad
vertidos por não apresen
tarem o produto em condi
ções ao consumo do públi-
co. Acreditamos - disse -

que todos, os leiteiros não
são culpados pela mistura
da água no leite, porque
alguns Ielteíros compram o

produto da.oütra fonte pa
ra revender. Talvez essas
fontes é que não tenham
cumprido com as normas

sanitárias, às vêzes por
ignorância.
.
Por outro lado, o Dr. Si·

mões assinalou que a maío-:
.

ria dos leiteiros incentiva a
físcalízacão feita pelo Cen
tro de Saúde, em virtude
de uma tradição transmiti-.

,

da de pai para filho e que
se resume no objetivo de
apresentar aos seus freguê
ses um bom produto.

Rotina

Esclareceu o titular do
Centro de Saúde que a fis
calização sanitária é uma
rotina. Ela estêve quase
que parada por várias ra

zões, entre as quais se des
taca a falta de elemento
humano, pois existia ape
nas um guarda sanitário.
Hoje o Centro de Saúde
conta com quatro guardas,
propiciando uma fiscaliza
ção mais' efetiva.

Não é Inimigo
"Essa tentativa de me

lhorar o leite, o Centro de

É
iTi' -6· .. ······· ······ ..

·TF.õ1
iÉ FÁRMACIA SÃO LUCAS I

NÕVO' HORÁRIO - Das 7 às 24,OO.horas diàríamente I
(Inclusive sábados - domingos _ feriados)

Saúde não deseja que se

encare como uma medida
de perseguição, mas de
compreensão por parte dos
leiteiros, pois cada um dê
les deve auxiliar a fiscali
zação, denunciando os in
fratores. Que não vejam no

Centro de Saúde um ínímí-

go, mas um amigo que
sempre estêve ao lado dos
leiteiros que desejam mo
ralizar o comércio do pro
duto, por intermédio do
fornecimento de leite puro
à população" - concluiu o

Dr. Manuel Simões de Oli
veira .

..

Retornando de Fíortanõpolís, o Sr. Adhemar Gar
cia, Presidente da Federação das Indústrias do Estado

.

de Santa Catarina, informou ao Sindicato da Indústria
de Serraria, Carpintaria e, Tanoaria do Estado que o

, Governador 'Ivo Silveira havia decidido suspender- a

cobrança do ICM na exportação de madeiras até o dia
20 do próximo mês. Nessa. data; o Governador pretende
estabelecer contato com as autoridades f,ederais do
Ministério da Fazenda, para esclarecer definitivamente,
(] problema

Entrega a Domicílio - Aplicações de injeções em

geral - Curativos de Emergência - Fone 3749.

li" �." , •• ,,� ,.,_,_�!,,! II!! 1.'1' •."'." ,_., ••• ,.,' ••••••�:!:!".LI�

FUQUE B��TEIJ
� �

MORRIS� ONTEllI
o carro Volkswazen. placa 12-12-707, dp. Curít.íba,

dirigido por Aldo Filocomo, bateu na traseira do Mor
ris. dírígído por Gisela Paula Scholz, às 17h15m de on

tem, na Rua Princesa Izabel, esquina com a Rua Dr.
JQão Colin. A colisão registrou apenas danos mat.eria is
aos dois veículos, O veículo Morris interceptou a frente
do- "Fuque", ao imprimir uma marcha-à-ré, ocasionan
do o choque.

;
/

CONSUL
Necessitamos, com URGÊNCIA:

- Torneiros de produção
Mecânk:,os de manutenção

- Marceneiros'

Apresentar-se à Rua Araranguáf 514.

"INPS"
SEGURO DE ACIDENTES DO TRABALHO

ASSUNÇÃO, 19 (UPI) - Novecentos mil eleitores
estão inscritos para as eleições .nacíonaís para a P,'e
sidência da República, Câmara e Senado, que serão
levadas a efeito no Paraguai, em fevereiro próximo. As
eleições cobrirão período constitucional de 1968 a 197?
O candidato oficial à presidência, General Alfredo
Strossner, assim corno os candidatos da oposição, estão
percorrendo o interior do país para pronunciar discursos.

AVISO ÀS EMPRÊSAS
Agência Regional em JoinviUe

A Agência Regional do Instituto Na
cional de Previdência Social sita à Rua

I

ltojcí, 110 - Joinvitle-SC, comunica às
emprêsas cujos contratos de seguro com

sociedades ou cooperativas de seguros
se vencerem a partir das datas ,0 seguir
indicadas, que serão visitadas por servi
dor do INPS devidamente credenciado,
o qual, em nome do Instituto, coletará
os dados necessários ao cólculo da pri
meira taxa de contribuição a ser fixada
por emprêsa, em cumprimento ao ort,

48 de Regulamento de Seguro de Aci
dentes do Trabalho aprovado pelo De-

,

ereto n. 61.784, de 28 de novembro ele
1967:

ai a partir de 1-1-68, emprêsas anteriormente
vinculadas aos ex-IAPC, IAPM, IAPETC e à
antiga Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Aeroviários;

b) a partir de 1-7-68, ernprêsas anteriormente
vinculadas aos ex-IAPI e IAPFESP;

C) a partir de 1-7-69, emprêsas anteriormente
vinculadas ao ex-IAPB.
A partir do 15° (décímo quinto) dia do mês

seguinte à data correspondente à integração do
seguro, na forma acima mencionada, as empre-
sas eventualmente não visitadas deverão diri
gir-se ao enderêço acima, munidas dos seguintes. "

documentos:
a} última apólice de seguro (além de eventuais

endossos e ajustamentos)
b) Guias de Recolhimento de contribuições ou

relacão datada e assinada pela emprêsa, con
tendo os totais mensais dos salários de con

tribuição de seus empregados, relativos ao

mesmo período de vigência do seguro.

Na hipótese de o INPS não comunicar à em

prêsa sua .taxa individual de contribuição refe
rente ao seguro de acidentes do trabalho, cabe
rá à emprêsa promover o recolhimento mensal

, de 1/12 (um doze avos) de 90% (noventa por
cento) do valor anual do último prêmio pago ou

contratado, juntamente com a contribuição da
Previdência Social e nos mesmos prazos (§ 3',
art. 12, Lei 5.316, de 14.:.09-67. 4

Neste caso, a primeira taxa individual quan
do fixada, será aplicada retroativamente a con
tor do dia seguinte ao do vencimento do último
contrato de seguro, fazendo-se o acêrto de con
tas cabível dentro de 1 (um) ano.

As empresas que possuam apólice em vigor,
e, simultaneamente recolham prêmio de seguro
relativo a riscos anteriormente vinculados aos ex
IAPETC e IAPM, deverão continuar a efetuar o
recolhimento mensal até a data em que for fixa
da pelo INPS ,a nova taxa. Neste caso, o prêmio
calculado pela Tarifa Oficial será abatido de 370/0
ou 46"(1, respectivamente.

JOÃO S, CASCAES - Agente.

. ,

COMPROU •••

se.m sorteio, Grátis:
I FOGAREIRO a

GANHOU!
,

gas c/2 hoc a� em côres�

COMPRE O SEU FOGÃO À �ÉLIOGAS
P.AG.ANDO SoMENTE NCr$ 14�OO MENSAIS

LEVANDO O SEU BRINDE N.Lt\. HORA.

UOMER[I�L Si\LFEB -
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